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Estamos na contagem 
regressiva para a nossa 
data base, ou seja, a che-
gada do mês de maio que 
é quando nós devemos 
ter nossos salários reajus-
tados, de acordo com os 
índices da inflação, fato 
previsto na Constituição 
Federal e no artigo 108 
do Estatuto do Servidor 
Público de São Sebas-
tião. 

Teremos ASSEM-
BLEIA NO PRÓXI-
MO DIA 08 DE MAIO 
para juntos decidirmos o 
que é melhor para nossa 
categoria, lembrando que 
estamos desde o ano pas-
sado sem qualquer repas-
se da inflação nos nossos 
salários e nenhum reajus-
te nos vales alimentação 
e refeição, arcando com 
o prejuízo do aumento 
da cesta básica, da luz e 
água, entre outros itens 
de primeira necessidade.

Exigimos que a ad-
ministração municipal 
nos receba antes do dia 
do fechamento da folha 
de pagamento para dis-
cutirmos as decisões da 
categoria tomadas na as-
sembleia, QUE APRE-
SENTE UMA CON-
TRAPROPOSTA e que 
cumpra seu compromis-
so e sua obrigação de fa-
zer o repasse da inflação 
para o servidor público 
municipal. É o mínimo 
que essa administração 
nos deve, pois não ne-
cessitamos apenas de 
salário, mas também de 
condições dignas de tra-
balho, como por exem-
plo: não ser carregados 
em veículos cheios de 
ferramentas que possam 
oferecer riscos à nossas 

vidas, não sermos asse-
diados moralmente por 
“chefes” abusivos e au-
toritários, não tenhamos 
que dar aulas em escolas 
que não tenham água po-

tável para os trabalhado-
res e alunos, entre outros 
tantos casos de abandono 
com essa categoria que é 
a principal responsável 
pelo funcionamento da 
máquina.

Em 2018 a adminis-
tração se justificou para 
não conceder o repasse 
ao servidor com a des-
culpa de queda da arreca-
dação do município, a lei 
de responsabilidade fis-
cal que “trava” os gastos 
com folha de pagamento, 
mas o que vimos foi um 
festival de nomeações 
e gratificações que sim-
plesmente não condiziam 
com a alegação da admi-
nistração. Depois veio a 
promessa do reajuste em 
setembro, que também 
não aconteceu. 

Nós, servidores, não 
nos conformamos com 
essas atitudes e fomos 
protestar em frente ao 
paço municipal, em pas-
seata pelas ruas, em atos 
na Câmara Municipal e 
em eventos promovidos 
pela prefeitura. Além de 
estarmos com o prejuízo 
financeiro ainda temos 
que arcar com penalida-

ERA ESSA A 
VALORIZAÇÃO 

PROMETIDA???  
“ Forte abraço,

Audrei Guatura
Presidente do Sindserv

des como falta injustifi-
cada por estarmos reivin-
dicando nosso direito e 
cobrando uma das maio-
res promessas de campa-
nha do prefeito. Era essa 

a valorização prometi-
da???  O servidor é quem 
tem que pagar a conta 
todas as vezes? E você, 

amigo servidor, vai ter 
que tomar um copo gran-
de de água pra ajudar a 
descer o zero de reajuste 
garganta abaixo???

Portanto, companhei-
ros, a única forma de re-
verter essa situação é lu-
tar pelos nossos direitos, 
sem medo, pois somos 
servidores, cumpridores 
dos nossos horários e 
deveres e não podemos 
permitir que qualquer 
um nos faça de bobos no-
vamente. O sindicato é 
nossa ferramenta de luta 
e precisa que a categoria 
esteja unida para melhor 
combater qualquer tipo 
de descaso e omissão. 
Compareça às assem-

bleias, aos atos, lute pelo 
pão na mesa de sua famí-
lia e ajude o Sindicato a 
ajudar você, porque JUN-
TOS SOMOS SEMPRE 
MAIS FORTES!
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O QUE EXIGIMOS!
•	 Reajuste salarial + Reposição das perdas                  

+ Ganho Real
•	 Aumento dos vales

Na Pauta de Reivindicações também consta que o reajuste do Vale Alimentação seja 
extensivo a todos os trabalhadores e do Vale Refeição seja estendido aos professores, 
aos servidores que trabalham em escala e à Fundação de Saúde Pública de São Sebastião.

•	 Pagamentos dos adicionais 
•	 Melhores condições de trabalho
•	 todos os direitos da Pauta de Reivindicações

Entre as lutas da Campanha Salarial está o fim do assédio moral; que todos os servidores 
tenham Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s); uniformes e identificações 
adequadas; pagamento dos adicionais de insalubridade, periculosidade e risco atividade; 
transparência nas contas do Fundo de Aposentadoria e Pensões dos Servidores de São 
Sebastião (Faps), criação do Plano de Cargos, Carreira e Salários (PCCS) e implantação dos 
estatutos do Magistério e da Guarda Civil Municipal (GCM), de acordo com Lei Federal.

O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião 
(Sindserv) convoca toda 
a categoria para a Assem-
bleia Geral Extraordinária 
que será realizada no dia 8 
de maio (quarta-feira), na 
Sede Central da entidade. 
Com primeira chamada às 
17h e segunda chamada às 
18h, a pauta é a delibera-
ção final dos trabalhado-
res sobre a Campanha Sa-
larial 2019. 

O ano passado, a cate-
goria amargou ZERO de 
reajuste salarial e agora é 
o momento de ampliar a 
mobilização para que a re-
posição da inflação e das 
perdas salariais acumula-
das ocorram da data-base 
de 2019, ou seja, no paga-
mento de maio.

Vale lembrar que desde 
abril de 2018 a categoria 
está em Estado de Greve, 
uma vez que a prefeitura 

não apresentou nenhuma 
contraproposta e nem efe-
tuou o reajuste salarial de 
acordo com a Lei Muni-
cipal 146/2011. Além das 
remunerações, também 
cobramos o reajuste dos 
vales Alimentação e Re-
feição, entre outros direi-
tos da pauta socioeconô-
mica.

“Não dá para o traba-
lhador carregar mais um 
ZERO nas costas. O des-
respeito com o funcionário 
aumenta quando o prefei-
to não se prontifica a dar 
uma resposta. Cansamos 
de desculpas e enrolação. 
Queremos ser tratados 
com dignidade. São 5% 
de pagamento das perdas 
nos dois últimos anos e as 
correções da inflação que 
já se acumulam. Dinheiro 
o município tem agora só 
falta boa vontade”, afirma 
a presidente do Sindicato, 
Audrei Guatura.

A presidente do Sindi-
cato solicitou, por meio do 
Ofício 39/2019, o uso da 
tribuna livre na sessão da 
Câmara de São Sebastião. 
O objetivo é expor aos ve-
readores a situação dos tra-
balhadores da prefeitura que 
estão desde 2018 sem rea-

juste salarial. Até o fecha-
mento desta edição o presi-
dente da Casa de Leis não 
respondeu a solicitação.

O uso da Tribuna visa 
buscar apoio para avançar 
na luta da Campanha Sala-
rial e por melhores condi-
ções de trabalho. Uma ques-

tão urgente a ser abordada 
também é a iminência da 
votação do PL para transfor-
mar o Faps em Autarquia, 
assunto que deve ser discu-
tido amplamente com a ca-
tegoria e ter a aprovação dos 
servidores, que são os man-
tenedores do Fundo.

Por meio do Ofício 
52/2019, o Sindserv co-
brou que o prefeito receba 
a diretoria do Sindicato e 
apresente um posiciona-
mento oficial até dia 7 de 

maio sobre o reajuste sa-
larial dos servidores.

No Ofício, a diretoria 
relembra o prefeito que 
em abril de 2018 a admi-
nistração deu a desculpa 

que iria realizar um estu-
do de impacto orçamen-
tário para apresentar uma 
contraproposta, o que não 
ocorreu. Também recorda 
que o prefeito foi a rádio 

para mais uma promessa 
não cumprida, a de realizar 
a reposição salarial até se-
tembro de 2018.

“Não dá pra brincar 
com a vida de centenas de 

famílias que estão fazendo 
milagre para manter o fei-
jão na mesa. Foi promessa 
de campanha e servidor 
público não tem memória 
curta”, enfatiza Audrei.

PARTICIPE! Dia 8 de maio é a Assembleia Final 
da Campanha Salarial 2019

Exigimos um posicionamento oficial do prefeito

Presidente do Sindserv 
solicita uso da Tribuna
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Diretoria do Sindserv cobra sala adequada 
para professores da E.M. Juquehy

Após denúncia no 
Jornal Alerta Servidor, 
a diretoria do Sindserv 
protocolou o Ofício 
50/2019, no Gabinete 
e na Seduc, para exigir 
que a prefeitura ofereça 
melhores condições de 
trabalho aos professo-
res da E.M. Prof.ª Nair 
Ribeiro de Almeida, em 
Juquehy, na Costa Sul 
da cidade. Durante vi-
sita a unidade escolar 
foi constada a falta de 
estrutura para os docen-
tes. 

A diretoria destaca 
que outras unidades es-
colares de São Sebas-
tião precisam urgente 
de manutenção e uma 

atenção dos gestores do 
município, mas em Ju-
quehy chegou ao ponto 
dos professores não te-
rem uma sala adequada 
para organizar os traba-
lhos e realizar os inter-
valos.

“É um descaso com 
os profissionais da edu-
cação. O antigo espaço 
dos docentes foi cedido 
para criação de mais 
uma sala de aula. Os 
professores foram colo-
cados em um corredor 
adaptado, que fica entre 
a entrada principal e o 
pátio, com grande fluxo 
de pessoas”, destaca a 
presidente do Sindserv, 
Audrei Guatura. 

O Ofício solicita ao 
chefe do Executivo, por 
meio da Secretaria de 
Educação, que seja feita 
uma avaliação das con-
dições estruturais da re-
ferida unidade escolar e 
realize as adequações 
necessárias para que os 
docentes tenham uma 
sala apropriada. 

ESPAÇO JURÍDICO
A CONSTITUIÇÃO FEDERAL

E O REAJUSTE ANUAL

O artigo 37, X, da Constituição Federal dispõe que a 
remuneração dos servidores somente poderão ser fixa-
dos ou alterados por lei específica, observada a iniciativa 
privativa em cada caso, assegurada revisão geral anual, 
sempre na mesma data e sem distinção de índices;

Isso significa que, anualmente, o chefe do Executivo 
fará a revisão anual da remuneração dos servidores públi-
cos – o reajuste – para que estes, os vencimentos, mante-
nham o seu valor real, ou seja, a Constituição Federal as-
segura a reposição da variação inflacionária que corroeu 
o poder aquisitivo da remuneração, o que não represen-
ta conquista de melhoria ou aumento remuneratório, pois 
apenas resgata o poder aquisitivo subtraído pela elevação 
do custo de vida. 

Acontece que a regra constitucional de revisão geral 
anual está sendo descumprida pela administração muni-
cipal, o que torna os vencimentos completamente defa-
sados, sem falar que também não houve efetivação do 
aumento remuneratório acordado no ano passado.

A atitude omissa da administração municipal é ilegal, 
pois, ao não fazer a revisão anual integral, está descum-
prindo preceito constitucional inscrito no artigo 35, inciso 
XV, que dispõe que os vencimentos dos servidores públi-
cos são irredutíveis.

Ou seja, ao deixar de fazer a revisão anual dos ven-
cimentos de forma a preservar o seu poder aquisitivo, o 
valor dos mesmos fica defasado frente à inflação e à ele-
vação do custo de vida, o que significa redução real da 
remuneração. Isso é inconstitucional, não pode ocorrer de 

forma alguma.
Não conceder o direito legítimo da recomposição dos 

vencimentos, além de ilegal, é uma forma perversa de de-
sarticular a prestação do serviço público permanente, uma 
vez que o objetivo indisfarçável dos governos é a terceiri-
zação total do serviço público, o que enfraquece a catego-
ria e afronta o interesse da população.

Dr.ª Rosangela Belini de Oliveira
OAB/SP 70.602 

Advogada do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de 

São Sebastião (Sindserv)
Plantões na sede central do 

Sindserv às quartas-feiras

Valorização
e Respeito

Já!
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Sindicato solicita cópia das alterações no 
Projeto de Lei de reestruturação geral do FAPS

Diretores e Funcionários participam da 
Oficina de Planejamento de Campanha Salarial

Até o fechamento desta edição, a Câmara não divulgou a redação das alterações que 
seriam realizadas com base nas reivindicações do servidores

Para seguir na luta 
pela garantia de uma 
aposentadoria dig-
na para os servidores 
públicos, o Sindserv 
protocolou na Câma-
ra Municipal o Ofício 
48/2019, em abril, para 
solicitar a redação das 
novas alterações que 

serão feitas no Proje-
to de Lei que pretende 
transformar o Faps em 
autarquia previdenciá-
ria. Até o fechamento 
desta edição, o Legis-
lativo não divulgou as 
mudanças que, segundo 
o presidente da Casa de 
Leis, seriam realizadas 

com base nas reivindi-
cações dos servido -
res .

A diretor ia  do 
Sindserv destaca 
que,  em relação a 
pr imeira versão do PL 
que foi apresentada, a 
entidade já conquistou 

mudanças significati-
vas. Artigos alterados 
para garantir a saúde fi-
nanceira do Fundo, po-
rém ainda faltam ques-
tões importantes. 

Diante disso, o Sind-
serv destacou no Ofício 
48/2019 que permanece 
o posicionamento con-
trário à criação da Autar-
quia nos termos constan-
tes na última versão do 
PL disponível. O Sindi-
cato frisa também que, 
considerando a iminên-
cia de uma nova votação 
do Projeto, é de extrema 
urgência que a redação 
nova seja apresentada 
aos servidores públicos 
para análise, discussão e 
aprovação da categoria, 
antes de qualquer vota-
ção na Câmara.

No dia 13 de março, 
o Sindserv protocolou 
o Ofício 33/2019 no 
Legislativo para rei-
vindicar novamente al-
terações no Projeto. O 
Sindicato anexou no 
documento a lista de 
propostas feitas pelos 
servidores públicos em 

duas reuniões abertas à 
categoria e que foram 
realizadas na Câmara. 

Estes momentos de 
discussão com a cate-
goria foram possíveis, 
pois no início do ano o 
Sindserv lutou para im-
pedir que o Projeto fos-
se votado sem que a ca-
tegoria estivesse ciente 
das mudanças e fosse 
ouvida. 

O Projeto de Lei 
01/19, de autoria do 
Executivo, está dispo-
nível para consulta no 
site www.Sindserv.com, 
onde também é possível 
acessar a lista com todas 
as propostas dos servi-
dores para alteração do 
PL. “É um assunto de 
suma importância à vida 
do servidor, que são os 
principais interessados 
e mantenedores do Fun-
do. É um tema de extre-
ma complexidade e que 
necessita de ampla dis-
cussão, pois envolve o 
futuro de muitas famí-
lias”, afirma a presiden-
te do Sindserv, Audrei 
Guatura.

O Dieese (Departa-
mento Intersindical de 
Estatística e Estudos 

Socioeconômicos) reali-
zou, no dia 13 de abril, a 
Oficina de Planejamento 

de Campanha Salarial. A 
diretoria e funcionários 
do Sindserv participaram 

do curso com o objeti-
vo de fortalecer o tra-
balho de base e criar 
ações que possam am-
pliar a luta pelo re-
ajuste inflacionário 
e demais direitos da 
classe trabalhadora.

Durante a Oficina, 
o supervisor técnico 
do Dieese, Victor Pa-
gani, e a economista 
Renata Belzunces, es-
tabeleceram um deba-
te com levantamen-
to de dados gerais e 
legislações federais, 
estaduais e munici-

pais para dar subsí-
dios ao trabalho sindical. 
Os profissionais também 
apresentaram ferramen-
tas e métodos para o 
planejamento das ações 
e acompanhamento das 
metas.

O Dieese é uma en-
tidade criada e mantida 
pelo movimento sindical 
brasileiro e foi fundado 
em 1955, com o objetivo 
de subsidiar as deman-
das dos trabalhadores.

Unidos somos sempre 
mais fortes
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Sindserv denuncia transporte irregular de ferramentas

Um descaso que ocor-
ria e foi coibido em 2017, 
inclusive denunciado no 
Alerta Servidor, volta a 
ser cometido pela prefei-
tura este ano. O Sindserv 
precisou notificar a admi-

nistração, pois veículos 
usados para transportar os 
funcionários também es-
tão sendo utilizados para 
carregar ferramentas, 
muitas de corte e sem ne-
nhuma forma de proteção 

Servidoras e servidores, estamos no-
vamente no mês de maio e a exemplo 
do ano de 2018, não temos nenhuma 
posição da prefeitura sobre o nosso re-
ajuste, que é um direito garantido na 
Constituição e no nosso Estatuto!

Nós sabemos que a categoria neces-
sita não só de reajuste (para repor as 

perdas de acordo com a inflação), mas de aumento real, uma 
vez que nosso poder de compra vem diminuindo ano a ano. O 
que não é necessário fazer muita conta para comprovar, basta 
ver o que conseguíamos comprar com o nosso salário há anos 
atrás e o que conseguimos comprar hoje.

Diante disso é urgente nos unirmos para exigir um salário 
digno.

Há colegas que têm receio de participar de paralisações e 
manifestações preocupados com o que a população vai pen-
sar...

É importante lembrar que quando nós, profissionais, somos 
remunerados adequadamente não precisamos fazer dupla ou 
tripla jornada para podermos pagar as nossas contas, sendo as-
sim, podemos prestar um serviço de melhor qualidade. Além 
disso, a população percebe que com um Sindicato e uma cate-

goria unida que luta junto traz melhorias nos prédios públicos, 
da realização de concursos (para que os postos de trabalho se-
jam ocupados de forma adequada) que também é pauta das 
nossas reivindicações para prestarmos serviços de qualidade.

Vamos mostrar a nossa força nas assembleias, manifestações 
e paralisações como já fizemos em anos anteriores e conquista-
mos nossos direitos. 

Servidores e servidoras unidos o direito é garantido!

Espaço da Diretoria
Por Rosangela Pereira

A luta dos servidores e servidoras é em 
benefício de todos os munícipes

ATENÇÃO! DENUNCIE!
VOCÊ PODE DENUNCIAR E NÃO PRECISA SE IDENTIFICAR! VIU 
ALGUMA ARBITRARIEDADE OU VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS 
SERVIDORES? ESTÁ PASSANDO POR ALGUM TIPO DE ASSÉDIO 

MORAL, FALTA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO? ENVIE A DENÚNCIA, 
FOTOS, VÍDEOS, INFORMAÇÕES PELO SITE WWW.SINDSERV.COM OU 

PELO WHATSAPP (12) 99126.1511.

SINDSERV  FLAGRA

(foto ao lado).
Por meio do Ofício 

51/2019, protocolado no 
dia 24 de abril, o Sindica-
to reivindicou melhorias 
nas condições de trabalho.

No mesmo Ofício, que 
foi protocolado no Gabi-
nete e na Sesep, o Sindi-
cato exige que os servi-
dores sejam transportados 
ao local de trabalho em 
veículo destinado apenas 
para transporte de pes-
soas. Ainda ressalta que 
compete ao órgão res-
ponsável pela Segurança 
do Trabalho, entre outras 
atividades, a implantação 
do Programa de Preven-
ção de Riscos Ambientais 

(PPRA), para a preserva-
ção da saúde e da integri-
dade dos trabalhadores, 
através da antecipação, 
reconhecimento, avalia-
ção e consequente contro-
le da ocorrência de riscos 
ambientais existentes ou 
que venham a existir no 
ambiente de trabalho.

A diretoria também 
afirma no documento a 
importância do acompa-
nhamento da Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA), que 
tem como objetivo, a 
prevenção de acidentes e 
doenças decorrentes do 
trabalho, de modo a tor-
nar compatível perma-

nentemente o trabalho 
com a prevenção da vida 
e a promoção da saúde do 
trabalhador.

O Sindserv está de olho 
na saúde do trabalhador, e 
continua cobrando mais 
Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI’s), 
uniformes e crachás, bem 
como telas de proteção 
para quem trabalha com 
as roçadeiras, protetor 
solar para todos os servi-
dores que estão em cons-
tante exposição ao sol, 
entre outras necessidades 
básicas para garantir a 
dignidade e valorização 
que o funcionário público 
merece.
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CARTA ABERTA
CAMPANHA SALARIAL 2019

Edital de concurso público é alterado para garantir 
termos da Constituição Federal

O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Muni-
cipais de São Sebastião 
(Sindserv) protocolou 
em fevereiro o Ofício 
28/2019, na Prefeitura, 
para exigir alteração do 
edital de Concurso Pú-
blico 01/2019. A medida 
foi tomada após diversos 
professores entrarem em 

contato com a entida-
de para informar que a 
forma de aplicação das 
provas estava impedindo 
que o profissional pos-
sa, dentro dos termos da 
Constituição Federal, ter 
cargos acumulativos.

Atendendo a reivin-
dicação do Sindicato, o 
edital foi alterado, pois 

na redação anterior do 
Edital 01/2019 os inte-
ressados para as vagas 
de Professor de Educação 
Básica I e Professor de 
Educação Básica II (dis-
ciplinas de Artes, Lín-
gua Portuguesa, Ciên-
cias, Geografia, Inglês, 
Matemática e Educação 
Física) iriam realizar as 

provas no mesmo dia e 
horário. Esta redação 
impossibilitava que o 
docente fizesse a inscri-
ção para mais de um dos 
cargos citados.

“Neste caso, os concur-
sos públicos sempre reali-
zam a aplicação das pro-
vas em dias diferentes, ou 
horários diferentes, para 

que os professores tenham 
a oportunidade de concor-
rer aos cargos. Não existe 
motivo para a administra-
ção atual fazer diferente 
e prejudicar uma classe 
que já sofre historicamen-
te com corte de direitos e 
desvalorização”, afirma 
a presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura.

Após receber diversos professores, Sindserv solicitou a alteração do 
Edital para garantir o direito da categoria

Somos servidores públicos municipais. Trabalhadores da saúde, da limpeza urbana, da educação, do 
saneamento, da assistência social, do administrativo, entre outros setores da Prefeitura de São Sebastião 
e também SOFREMOS COM O ARROCHO SALARIAL E COM A PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO.

Quando a administração do município não investe no serviço 
público e nos servidores, é você que está sendo deixado de lado!

•	 Muitos serviços públicos estão sendo terceirizados, gerando mais gastos e atendimento precário!
•	 Ouvimos que a prefeitura não tem dinheiro, mas sempre sobra para gastar com 

propaganda, viagens ou ações que não beneficiam a população que mais precisa.
Fomos privados do direito a reposição anual da inflação no salário!
•	 Estamos buscando desde março de 2018 resolver no diálogo com a Prefeitura as demandas da 

Pauta de Reivindicações da categoria, mas até agora não recebemos uma contraproposta!

LUTAMOS PELA VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR E POR SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE

Reposição anual da inflação é um direito previsto na Constituição Federal. Temos uma reivindicação 
justa e prevista também na Lei Municipal 146/2011, que garante que o reajuste salarial ocorra em maio todos os anos.

A luta é para garantir o poder de compra do trabalhador. Para que ao menos, por exemplo, o servidor 
público possa comprar a mesma quantidade de alimentos que comprava no mercado no ano anterior.

A falta da Reposição inflacionária impacta diretamente no comércio local.
Nós, servidores públicos, nos empenhamos diariamente para prestar bons serviços a toda população 

sebastianense. Lamentamos ter que chegar ao ponto de paralisar as atividades, como ocorreu em 12 de 
junho de 2018, e ter que realizar atos públicos que impactam na rotina de muitos munícipes, mas não 

podemos aceitar tamanho desrespeito e desvalorização.

Não estamos falando aqui de pessoas 
com salários e regalias de altos cargos da 

administração, nem de benefícios como 
gratificações de 100% em cima de altos salários. 

Estamos falando de trabalhadores que se dedicam 
há anos ao serviço público, principalmente 

trabalhadores com remunerações que variam de 
um salário mínimo a cerca de R$ 2 mil, pessoas 

que estão lutando para garantir que o pagamento 
mensal possa acompanhar o aumento do gás, da 

conta de água, dos alimentos.
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O Sindicato é a “casa” do trabalha-
dor, o espaço para acolher e para lutar 
por você nos momentos mais difíceis, 
mas também é um local de união, de es-
tar entre companheiros e compartilhar 
bons momentos. 

Durante o encontro, companheiros do Fórum Sindical do Li-
toral Norte participaram do evento para alertar sobre os ata-
ques a classe trabalhadora, como a Reforma da Previdência.

Exposição de traba-
lhos dos aposentados 
(as) sindicalizados(as).

Mais uma TARDE ENTRE AMIGOS com os 
companheiros(as) aposentados(as) 

Todo dia 25, dia do pagamento, das 15h às 18h, o Sindicato proporciona 
um momento de encontro e lazer aos servidores aposentados sindicalizados

Sindserv participa de lançamento da 
Campanha contra o Assédio Moral do STPMJ

O Sindicato dos Tra-
balhadores Públicos 
Municipais de Jacareí 
(STPMJ) convidou o 
Sindserv para participar 
do ciclo de palestras da 
abertura da Campanha 

contra o Assédio Mo-
ral. O evento ocorreu 
no dia 24 de abril, no 
Esporte Clube Elvira ,e 
a presidente do Sind-
serv explanou sobre a 
realidade dos funcio-

nários da Prefeitura de 
São Sebastião e a luta 
diária da entidade para 
amparar os trabalhado-
res e coibir a prática no 
município.

A data do evento foi 

escolhida, pois é na 
mesma semana em que 
é pautado o Dia Mun-
dial em Memória das 
Vítimas de Acidentes 
de Trabalho (28/4). 
Momento de impor-
tante reflexão e cons-
cientização da luta por 
saúde e segurança no 
ambiente de trabalho.

O evento contou com 
palestra ministrada pela 
pesquisadora do Insti-
tuto Latino Americano 
de Estudos Econômi-
cos (Ilaese), Ana Paula 
Santana, que esclareceu 
todos os malefícios do 
assédio moral na saúde 
dos trabalhadores. Uma 
cartilha que serve como 
uma guia para identifi-
car o Assédio Moral e 
como proceder nestes 

casos foi lançada no 
evento.

“Estamos honrados 
de participar do evento 
em Jacareí e a união en-
tre os sindicatos é im-
prescindível para forta-
lecer a luta por direitos. 
O corpo jurídico do Sin-
dicato está sempre à dis-
posição dos servidores 
para orientação e escla-
recimentos, bem como 
tomar todas as medidas 
legais cabíveis. A direto-
ria do Sindserv planeja 
intensificar as ações de 
combate ao assédio mo-
ral ainda esse ano e foi 
uma ótima oportunidade 
de dialogar com profis-
sionais que levantam a 
mesma bandeira”, afir-
ma a presidente do Sind-
serv, Audrei Guatura. 


